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1 D0H1N60 DEPOIS DA PASCHOA

Ora Thomé, um dos Doze, 
chamado Dydimo, não esta* 
va  com elle quando veiuJe* 
sus. Disseram-lhe, pois, os 
outros discípu los: «Vimos o 
Senhor.» E lle, porem, lhes 
respondeu : «Si não v ir  em 
suas mãos o furo dos cravos, 
si não puzer o dedo no lok 
gar dos cravos e a mão em 
seu lado, não acreditarei (1 )*.

Oito dias depois estavam 
aindu os discípulos encerra* 
dos na mesma casa, e Tho* 
mé se achava com elles.Veiu 
Jesus, estando as portas fe ­
chadas, porse no meio delles 
e lhes disse : «A  paz esteja 
comvosco» !

Depois disse a T h o m é : 
«Põe aqui o dedo e vê  as 
minhas mãos : chega a tua 
mão e mette-a. no ^meu ia- 
do, e não sejas incrédulo,mas 
fie l».

Respondeu-lhe Thomé: «Se­
nhor meu e Deus meu (2» !

Disse-lhe Jesus: «Porque 
me viste,Thoroé,acredita?tes, 
Bemaventurados os que não 
viram  e acrèditaram ».

Muitos outros prodígios fez 
ainda Jesus, em presença de 
seus discípulos, que nãt) es­
tão escriptos nestes livros. 
Estes ,porem, foram escriptos 
para que acrediteis que Je­
sus é o F ilho de Deus, e, 
crendo, tenhais a vida em 
seu nome (3).

(1) Não por acaso, mas por 
uma providencia particular,esta­
va ausente Thomé, quando 
Jesus appareceu aos discípulos 
reunidos. A  incredulidade do A- 
postolo serviu para confirmar a 
nossa fé e dissipar todas as d o s - 

sas duvidas.
(2) S. Thomé reconhece a du­

pla natureza de Jesus, a sua 
Humanidade e a sua Divindade. 
Acredita se que elle chegou a 
introduzir o dedo nas chagu9 do 
Salvador, verificando experiraen- 
talmente a realidade da presen­
ça do Divino Mestre.

(3) Desprehende*se destas pa 
lavras de S. Moão que Jesus se 
manifestou muitas outras vezes 
aos seita discípulos, como prova 
da sua Divindade e particular­
mente da sua resurreição. Toda 
via, julga o Evangelista, ou me­
lhor, o Espirito Santo, que as 
apparições descriptas são suffi- 
eientes para firmar a nossa fé.

ORGAHISAÇÂO EXTERNA
DO REINO DE DEUS 

(Ig re ja )
II

Jesus Christo, constituindo um 
magistério vivo e juridico de 
homens para a propagação da 
sua doutrina fundou uma so­
ciedade perfeita chamada I- 
greja.
Prova.— Quando ha 'uma reu­

nião de homens em que alguns 
mandam, outros obedecem e de.

vem obedecer, alguns instruem, 
outros são instruídos; e quando 
nella ha leis commnns e meios 
para obter um determinado fim, 
essa reunião é uma sociedade 
perfeita. Ora, Jesus Christo es­
colheu alguns dos seus discípu­
los a que chamou Apostolos; e 
a estes confiou o encargo de ins 
truir todos jos homeus na sua 
doutrina, a deu o poder de des­
ligar e ligar (isto é mandar,) o 
de subministrar os meies para 
alcançarem o fim, que é a feli­
cidade do paraiso (sacramentos); 
e a esta reunião de homens cha­
mou Igreia. Logó Jesus Christo 
fundou nà terra uma verdadeira 
sociedade chamada Igreja (Math. 
16, 18 —João 21, 15— 17).

Nota. — I a. A Igreja é, pois. se­
gundo o conceito de Jesus Chris 
to, «wma sociedade de homens 
que\professam a mesma fè chns- 
tã, sob a autoridade de leg íti­
mos pastores*.

2». Os que crêram na préga- 
ção apo9tolica foram chamados 
irm ãoó (Act. 2, 44), santos ( c t 
9, 32, 41), discípulos (Act.6, 1 
— 7), enfim christãos). Act. 11, 
26). Toda esta collectiviuade, 
composta de Apostolos e de cren­
tes, chamon-se Igreja  (Math. 16, 
18) e S. Paulo oiz de si mesmo:
« Per segui a Ig reja  de Deus» (1 
Cor. 15, 9), etc.

3a. Esta Igreja consta de duas 
partes: uma que ensina (Igreja 
docente), outra que recebe os en­
sinamentos (Igreja discente). E', 
portanto, um erro dizer se que, 
ao definir as verdades, a Igreja 
discente e a decente cooperam 
de modo que aquella, a docen­
te, nada mais faz do que sane* 
cionar a* opiniões coaimuns des­
ta, a discente». (Decr. Lamenta. 
bili, de 3 de Julho de 1907,prop.6) 

4a, Por consequencia, se por 
Igreja se entende a simples o r  
ganização do Reino de Deus, en- 
tão deverse-ha aquella distinguir i 
desta como a parte se distingue 
do todo. Se nella se considerar, 
porém, apenas a par organizado­
ra, quanto ao effeito que tende 
a produzir n s almas, então R e i­
no de Deus e Ig re ja  são uma e 
mesma couaa.

Nem todos os homens indistinc* 
taraente compoera o magisté­
rio ecclesiastico, mas somente 
certos e determinados homens. 
Prova.— I a. Em tres classes se 

destinguem os que oqviram a 
doutrina de Jesus Christo ; as 
íurbas, os discípulos, os Aposto­
los. Ora, 80 a estes últimos e 
não a outros é que Jesus Chris­
to conferiu a auctoridade do ma­
gistério ecclesiastico. Constituíam 
elles com effeito a escola de 
Jesus Christo, um collegio es­
pecial e eram chamados constan­
temente or. doze; e morto Judas, 
pediram a Deus que elegesse ou­
tro para lhes completar o nume­
ro (Act. 1, 26); a elles é que 
Jesus appareceu, quando, depois 
da resurrtição, se achavam reu­
nidos a portas fechadas por me­
do dos Judeus, dizendo lhes : às- 
sim como o pae m t mandou a 
m im , assim eu vos mando a. vos 
(Marcos 16, 11); ainda a elles ó 
que, ao apparecer lhes no mon­
te da Galilea, repetiu a mesma 
ordem (Math. 28, 16, 20).

2°. Os Apostolos constantemen­
te se consideraram a si mesmos 
como «embaixadores de Jesus 
Christo» (1 Cor. 4, 1) ou do Es­
pirito Santo; e ao partirem daa

cidades evangelizadas, escolhiam lho espúrio de ambos, o moder-> tunioe, que é aqu elle  que ho* 
bispos e sacerdotes porjeussuc- nismo. j je  arrasta a muitos. Progres*
cessores (Act. 14, 22—Tit. 1,5), i Próprias deste ultimo systeraa, 
e S. Paulo accrescenta qu ' nem | que arruina o edifício de toda* 
mesmo a um Anjo deveriam crer (as verdades christãs, aão diver- 
se ensinasse cousas differentes sas proposições contrarias á fun­
das que ensinaram os Apostolos dação e constituição divina da
(Galat. 1, 7 -8 ).

Jesui Christo, constituindo um 
magistério vivo de homen.s como 
norm a fundamental para pro­
pagar a sua doutrina no mundo, 
de modo algum indicou que tal 
norma houvesse de ser mudada 
para o futuro. Muito pelo con­
trario, dizendojaos Apostolos que 
prégassem a todos os homens, 
até aos confins da te rra , clara­
mente deu a entender que essa 
norma (magistério v i v o )  se devia 
tarabem extender aos seus sue* 
cessores, pois não podiam os A ' 
postolos abranger a todos os ho­
mens e percorrer toda a terra.

E a Igrêja antiga tamb6m pro­
cedeu sempre deste modo: quem 
com ella concordava era tido 
ço mo um f verdadeiro christão, 
quem delia discordava era decla­
rado hereje. Assim procedeu cora 
Ario, Nestcrio e todos os outros 
herejes.

Todcs os antigos escriptores 
ecclesiasticos são concordes em 
ensinar a mesma verdade. Veja- 
se a Encyclica de Leão X III so­
bre a unrdade da Ig re ja , onde 
vêm citadas as palavras de S. 
Clemente Romano (+ — c. 100), 
de S. Cypriano (c. 200*250), de 
Origennee (c. 185-254) iS. Irineu 
(140 202), S. Hilário (401-449,Ru* 
fino (320 410), S. Agostinho (354 
430). Valham para todos as sen­
tenças de Origenes e Tertulllia- 
no. Origenes (185-254) d iz : 
«Quando os herejes appellam 
par;: as escripturas canônicas 
em que creem e com as quaes 
concordam todos os christãos, 
parecem dizer: eis como a ver­
dade está do nosso lado. Mas não 
lhes devemos por isso dar cre­
dito, e deixar de parte a p rim i' 
b'va e ecclesiastica tradicçao; 
não devemos crer senão o que, 
por successã®, nes trasmittiram 
as Igrajas de Deus». (Clemment. 
in Math., n. 746). E Tertaliano 
(c. 160-245) «Não se deve appel* 
lar para a Escriptura... mas só 
disío ' unicamente disputar : A  
quem fo i confiada a propia Fè ? 
Dè quem são as hsc> ipturas  ? 
A *quem fo i confinado o encargo 
do form ar os christãos ?• (De 
Praescript. c. 19).(

R e g r a  d a  Fé
I a A Regra p róx im a  da fè 

é pois. o ensino vivo do magis• 
terio ecclesiastico. Por outras 
palavras á pergunta : que deve­
mos crer * responder se-à O q u e  
a  I g r e j a  « n s i n a . E não : 0 que 
ensinam os philosophos; o que 
a m im  me parece; o que dizem 
os livros ; o que corre pela o- 
pin ião publica ; o que se /ê nos 
jornaes.— 2a A regra remota da 
fè ó a revelação de Deus. As9im 
p. ex.: A quem deve obedecer o 
súbdito ? Resposta : A'# leis (re­
gra remota). Quem ó que decla­
ra quaes aão essas leis ? O ju iz  
(regra próxima).—3a Logo, quem 
se rebellar contra o magistério 
vivo instituído por 'Jesus Chris-

so significa avançar nas ar. 
tes, nas lettras, nas materna* 
ticas e mais do que tudo is* 
to na Religião. São progres­
sos aos quaes curvo*me, as 
invenções do vapor, do te*

Igreja: como o dizer se, por e- 
xemplo, qut foi alheia á von­
tade de Christo o constituir s e . ^
a Igreja como sociedade queha-j ^  J  telephone, da
ja de durar sobre a terra uma; photograph ia , das macninas, 
longa serie de séculos» (Decr. das descobertas astronôm icas
tarnentubili, prop. 52); que 
constituição organica da Igreja 
não è immutavel», (prop. 53), 
que «a jerachia, bem como os 
dogmas e os sacramentos aão 
apenas interpretações e evoluções 
da mente < hristã» etc. (prop.54). 
Do que dissemos Jse deduz ev i­
dentemente a falsidade dessas 
proposições e a justiça da con- 
demnação sobre ellas pronuncia­
da pela auctoridade ecclesiastica.

EFFICACLi DA ORAÇAO 
t60  Mensageiro do S. Rosário“ 

de Uberaba, escreve o seguinte 
.sobre a efficacia da Oração :

— «CoÍ9a que ultrapassa ver­
dadeiramente a opinião dos ho­
mens ! O nosso seculo prosegue 
o seu caminho tão laborioso, or­
gulhoso de seus recursos, da sua 
força, de suas armas, de seu gê­
nio; a Egreja, porém, atravessa 
os ^séculos com passo firme e 
seguro, confiando unicamente em 
Deus para Quem ella ergue, dia 
e noite, suas mãos e suas súpli­
cas- Apezar de, na sua prudên­
cia, ella não descurar nenum dos 
auxilios humanos que o tempo 
lhe*traz por um dos effeitos da 
Providencia, todavia ^não é nel* 
les que colioca sua principal es­
perança, mas antes na oração, 
na petição, na supplica a Deus. 
Nisto, tem ella com que manter 
e fortificar em si a vida, porque 
deste habito da oração ^resulta 
felizmente que, estando ao abrr 
go de touas as vicissitudes hu­
manas e em commercio constan­
te com a divindade, haure e se 
lhe tran9funde, na tranqüilidade 
e na paz, a vida mesma do Se­
nhor Jesus, quasi semelhante 
nisto a ChrÍ9to. a Quem a „ruel* 
dade dos soffrimentoB da Paixão, 
que Elle soffreu para bem de 
todos, nada tirou nem Qdiminuiu 
<íe sua própria e bemaventurada 
luz e felicidade».

MARAVILHOSA P A L A V R A
Ha cortas palavras que de 

tempos para cá fascinam as 
multidões e os fazem delirar. 
Uma destas é a palavra Pro  
gresso ! que maravilhoso v o ­
cábulo ! Esse atrahe presen­
temente a si não só a f- 
fectos. mas as homenagens 
e as adorações dos povos. 
Conquistou sobre os nossos 
animo* uma especie de om- 
nipotencia que pode se tor­
nar para nós o principio de 
grandes cousas, assim com ol 

to, transtornará por completo, a a origem  de summos infortu
constituição fundamental da I- 
greja Christã, e estará em con- 
tradicção com a vontade explici­
ta de Jesus Christo, como faz o 
protestantismo, depois delle, o 
racionalismo e por ultimo, o fi

mos.
Eu louvo o progresso que 

é principio de grandes cou­
sas, e aborreço áquelle que 
é origem  de summos infor*

. .  porem todas estas cousas 
sao progresso puramente ma­
terial. Ma». o verdadeiro pro­
gresso seria o moral, o re* 
ligioso* E  este temol*o ?

Reparae bem que a re li­
g ião e a moral não variam 
nos 3eus princípios : são hoje 
o que eram ha desenore se* 
culos, quando foram promul­
gados. Nos princípios moraes 
e religiosos, passa-se, não se 
pode fazer alterações. Mas 
pode-se muito bem progredir 
no desenvolvim ento dos seus 
princípios. E  temos esse pro­
gressivo desenvolvim ento ?

Progresso ! Oh ! eu saudo-o 
do intimo do coração : com* 
tanto que seja o verdadeiro 
progresso; não aquelle pre* 
gado por quem jà  se fez mes­
tre de novas doutrinas que 
tendem a revolucionar no 
mundo a ordem estabelecida 
pelo summo Creador, Deus. 
Como quereis q[ue eu saude, 
que me curve, que louve 
aquelle progresso que diz 
às turbas : Deus Dão existe f  
que o evangelho é um ab* 
surdo, que Christo é um my* 
tho ? *

E  será este verdadeiro pro­
gresso ? N ã o ! o verdadeiro 
é aquelle que tende aperfei* 
çoar o homem na v ia  do bem; 
não aquelle que tende a a* 
fastabo, nãu aquelle que en* 
sina uma mora! diversa da- 
quella do Evangelho, não 
aquelle que proclama leis 
contrarias as leis da E gre )a  
Catholica, não aquelle que 
corrompe e engana os po* 
ores 'operários, lançando*os 
contra as autoridades consti­
tuídas, com suas greves e 
desordens.

Pobres jovens que se dei­
xaram  fascinar pelos p rega­
dores do progresso sem a 
R elig ião que protessam-Terão 
elles mesmo progredido ? Os 
suicídios, os homicídios, os 
assassinatos, os furtos, os 
attentados, a blasphemia, a 
indiferença religiosa etc.,num 
ca affligiram  a humanidade 
como agora que a mesma 
ó tomada pelo delirio do pro­
gresso.

Progresso, sublime pala* 
v .a  ! Eu amo o progresso, de­
sejo-o quero-o, porque pro­
gred ir é proprio do homem 
fornecido de razão. Quem diz 
que os catholicos são in im i­
gos do progresso, calumuram,



mentem descaradamente. Os 
catholicos são os verdadeiros 
progressistas,porque estudam 
deveras os meios de progttr 
dir no breve caminho tia 
vida ; porque apontam aos 
povos onde se acha o pro­
gresso que é principio do 
bem e do perfeito, e o que 
é origem  de summos in for’ 
tunios.

E ’ desgraça que * sua vóz 
não seja bastantemente ou* 
vida, e que seja em vez muito 
ouvida aquella daquelles que 
pregám o falso progresso, o 
progresso sem a Religião.

Àquellea que seguem esse 
progresso são elles mais fe 
lizes agora que v iv em ' de 
seufreado*, sem cuidar de leis 
diviuas nem de leis humanas, 
ou eram mais felizes na sua 
infancia e na sua adolescen* 
cia, quando tinham crença, 
quando o seu coração esta­
va aberto aos suaves aftêctos 
religiosos ?

P rogresso ! S/m’ ! progrida 
mo3; mas na via do bem. Eu 
não renego o progresso, não 
o maldigo; «antes quero-o, de­
sejo. Maldigo, renego sómen 
te aquelle que ensina falsas 
doutrinas, aquelle que não 
quer reconhecer a Religião, 
aquelle que afasta a huma­
nidade do seu fira, aquelle 
que a quer sem Deus. aquel. 
le que desconhece a virtude; 
porque este é o progresso 
que faz miseros e infelizes; 
porque este é aquelle pro­
gresso que não pode ser a* 
mado por quem tem um 
pouco de juizo.

Oh ! deixae-os pregar es ­
te» íalsos mestres do progres* 
s o ! Não ihe deis attenção 
si vos é grato gosar em paz 
os dia3 da vida mortal; Ouvi 
antes quem vos diz - P ro g r i­
damos, mas no bom proce 
der, progridamos, mas na ob­
servância da divina lei, na 
obdiencia á Egreja. Este será 
verdadeiro piogr«sso, e nes 
te sentido é deveras uma 
.palavra maravilhosa, isto é, 
uma daquellas palavras que 
não pode deixar de fascinar 
e de enthusiasmar.

H o r t e n c i a

O ALGODÃO
Sob 08 titulos <À matéria pri­

ma is rica e necessaria* e «o 
que representa o algodão no 
commereio internacional e quaes 
suas- applicaçõôs.“  Importância 
da cultura do algodão e sua ven­
da nos Estados Unidos* o Sr.Ra- 
phael Mercado fez, em uma pu* 
blicaçáo americana, entre outras 
as seguinte» considerações: 

— Qual ó a matéria prima mais 
rica ou mais necessaria, de qiran 
tas 9ào produzidas n.; mundo ?

— Esta pergunta foi feita em 
certa occasião por um industrial 
e não foi difficil a resposta.

Como lica, disseram alguns, 
poderá haver discrepância de 
opiniões, porque ha muitas ma­
térias que em pequeno volume, 
representam eonsidoravel riqueza 

Quanto, porém, ao seu valor 
como urtigo neceesaric, prova­
velmente não existe outro como 
o algodão.

Entretanto, ha que se reco- 
Dhecer que este tem sido por 
largos annos ura factor essencial 
às coirmodidades inventadas pe­
lo homem o que suas applicacões 
iadustnaés o collocam em um 
ponto previlegiado.

0  homem veste-se cora algo­
dão e isto só conetitue merito 
sufficiente para abrir as portas á 
gratidão.

Na guerra, porem, o algodão 
chegou a ser um formidável ele­
mento, visto como constitue a 
substancia basica na elaboração 
da nolvora.

Na medicina o algodão é apre* 
cíadissimo. E outras muitas ap- 
plicaçoes de diversas ordens fa­
zem c^mque umagr .nde parte do 
mundo mercantil fixe diariamen 
te seus olhos nas cotações dessa 
fibra e seus movimentos através 
o oceano.

0 algodão oecupa o primeiro 
logar no coramercio, sendo os 
Estados Unidos o paiz que o pro­
duz em maior escala e delle sup- 
prem as industrias próprias e as 
da França, Inglaterra, Hespanha 
e outras nações europeas.

Durante cincoenta annos a pro- 
ducção do algodão nos 'Estados 
Unidos tem angmentado do. . . 
2.333 000 fardos a 16.101.000.

Em Nova York existe uma boi* 
sã de algodão, onde se cotisa o 
producto e se fazem as maiores 
transacçôes de compra e venda* 
Apesar de estarem centralisadas 
ahi essas operações coraraerciaes, 
a maior parte do algodão assim 
comprado e vendido não gpassa 
por aquelle porto. E ’ embarcado 
directaraente nos portos do sul 
que é a parte do paiz onde a cul­
tura do algodão é mais intensa.

Afóra o algodão exportado co­
mo matéria prima, os E. Unidos 
tem estimulado grandemente seu 
comraercio internacional de ar­
tigos de algodão naanufactu* 
rado e na actualidade tae* 

artigos representam uraa grande 
fracção nas exportações para ou­
tros paizes. #

Do Correio da Lavoura

0 EMPREGO DO TEMPO
(Pelo Rev. P. Segneri)

Ècee breves anni transeunt,et 
semitam perquam non revertar, 
ambulo.

E i3 que os annos correm li 
geiros, e eu ando por caminhos 
pelos quaes não tornarei a passar.

I
O estádio da vida é curto.—  

Velozes passam os annos.
Para bem "comprehenderd^s, 

clhae para o passado, e fixai a 
attenção sobre o espaço decorri­
do. Como vos hade parecer cur­
to o tempo ! E da mesma sorte 
será esse que vos fica para per­
correr. Por que razão empregaes 
tão pouco empenho em aprovei 
tal-o para enthesourar méritos 
para o Céo ?

Emquanto os annos passam tão 
apressados, daes ao somno por­
ção tamanha d'elle ! Os annos 
pa»aam depressa, mas ainda as­
sim, boa parte do tempo consu­
mia em frivolidades! Passam oa 
annos ligeiros, e não é pequena 
a porção do tempo que entregaes 
ao peccado ! Loucura a mais re­
matada !

E' dever semear pela manhã. 
—(Eccl. 11, 16.) Não espereis 
pelo anno que k.i de vir, nem 
aguardeis o dia de amanhã, pa­
ra trabaíhardes na vossa salva­
ção; trabalhae. desde agora, e a 
partir de hoje mesmo.

E’ dever semear desde o ama 
nhecer.— Levantai-vos cedo para 
fazer a vossa oração, recitar os 
P8jdmoB, estudar e trabalhar pa­
ra a salvação do proximo. Na 
eternidade recolhereis cora usu­
ra o que no tempo houverdes 
semeado.

II
O tempo Ja vida não volta 

mai».—Não só o tempo é curto, 
como tambem não volta; de for­
ma que tudo quanto perderdes 
está perdido para sempre. E nem 
mais se pòde resgatar e tão pou 
co recuperar, á semelhança da 
agua que pelo pleito por onde 
passou, não torna a deslisar; e 
apesar dhsso teudeá ao tempo tác 
pouco amor. Que peaar vos cau­

sará na occasiJo da morte, o 
terdes passado tão inutilmente ! 
Tereis saudades, [então, não só 
dos annos, como dos dias, horas 
e instantes, até da menor par 
cella, desse tempo, que agora 
tendes por ninharia, e que de 
verieis no entanto prezar mos­
trando-vos d'elle em extremo a. 
varo.

Não deixeis escapar desse tem­
po precioso a menor porção — 
(Eccle. 14, 14), nos diz a Es* 
eriptura. Olhaes para o tempo 
como para a agua, e o deixaes 
correr do mesmo modo; Deus 
quer que o aprecieis, como ouro 
dando emprego até á menor parte

Com "e f fe i to ,  um só instante  
baata, se bem 9^uberdes apro- 
Vôital-o pa ra  m e r e c e r v o s  o Céó.

III
Si Deus resútuisse a vida a 

■m condemnado, remettendoo 
ao primitivo estado, que não fa 
ria elle do tempo para a suasal- 
vaçáo ? Que faria um condem- 
nado, a* quem Deu^ restituisae 
a vida, para recomeçar c* seu 
caminho ? Pensaes, por veotura, 
que havia.de ser negligente em 
aproveitar o tempo, que o Céo, 
de novo, lhe tivesse concedido ? 
Que cuidados e precauções não 
empregaria elie ao contrario, pa­
ra que todos os instantes fossem 
aproveitados para sua salvação !

Esta graça, porem, Deus não 
o faz a pessoa alguma. Espera- 
rieis vós pira dardes apreço ao 
tempo que elle não mais se pu­
desse obter ?

Como o santo Job repeti mui­
tas vezes : Semitam per quam  
non revertar ambulo. Estou an­
dando por caminhos pelos quaes 
não mais eu hei de voltar. A 
vida humana ó senda por onde 
não se trilha se não uma só vez; 
beraaventuiado é aquelle que 
sabe tirar partido doa meios que 
possue e grangear riquezas pa­
ra o Ceo.

C o l l o q u i o
Senhor, Vós me haveis tirado 

do nado destinando-me a uma 
eternidade de felicidades e de 
glorias; me concedeis breves mo­
mentos n’este mundo, esses mo­
mentos eu os confio-os !

Mas, ah ! quem sabe se pres 1 
tes está a findar a minha car­
reira / e que é què eu tenho fei­
to até agora para chegar ao 
temor a que ella me deve con­
duzir? A  minha vida eu a em 
preguei em favor de um mundo 
que em breve vai desapparecer.

Eu devo para mim, meu Deus 
viver só para Vós, se quizer es­
capar uo infortúnio de uma mor­
te eterna.

Vós que vos fizestes escravo 
do mundo, um dia haveis de re­
conhecer que os vossos prazeres 
se dissiparam como a sombra ; 
(Sap. 5. 9 e 10), que deiles resta 
só o vestigio que o navio deixou 
nas aguas em sua passagem. Di- 
zei-o desde agora, que ó tempo 
d* reparar arada a perda que 
haveis soffrido, prevalecendo-vos 
dos momentos que ainda vos 
restam.

Os momentos que eu já perdi, 
esses não podem voltar, aquelles 
que agora estão em miuhas mãos 
deixarão de estar; Joraito infeliz 
serei eu se os deixar passar sem 
proveito. Poucos dias de vida, 
séculos sem fim de penas ou de 
recompensas; que parallelo en­
tre um e outro ?

Passam alguns dias em pra­
zeres para logo cahir 110 inferno 
para sempre, (Job, 22. 13) Oh ! se 
um condemnado pudesse obter 
uma partesinha desse tempo de 
que eu faço tão pouco caso, que 
uso não faria d’elle ?.

Deixaria por ventura e»capar 
um só instante sem aproveitai 0 
para o Céo ?

Seria para mira menos impor­
tante utilisar-rae de um resto de 
vida que Deus me dá, para qne 
eu me volto a Elle pela peniteu 
cia ?

MOVIMENTO RELIGIOSO
IRM ANDADE DE N. S D a 

BOA MORTE 
I)e  ordem dojnnsso Irmão Pi 0 

vedor aviso a todos os irmãos 
quo amanhã, primeiro domingo 
dc mez, haverá na egreja desta 
irmandade missa, ás 5 1{2 horas 
da manhã.

O 2° secretario

HORA «SANTA 
Sexta-feira próxima, haverá 

na igreja do Bom Jesus 0 piedo­
so oxercicio da Hora Santa.

CIRCULO C.rtTHOLICO 
Sessão femenin »

De ordem do Revmn. Sr.P. Di* 
rector aviso as carissimas irmãs 
que a reunião mensal torá lugar 
no dia 8 do corrente ás 5 
botas da tarde.

A secretaria

IR M A N D A D E  D E  S. A N Y O N IO  
Aviao át? aras. irmana que amanha 

havará missa ás 10 horas 
A  secretaria

Notas ç Noticias

.Anniversarios
Fazem anno^:
Dia 8, a exma. sra.d Ben- 

vinda da S ilveira Árruda,es 
posa da sr. Lu iz Florencio da 
Silveira-

Dia 9, a exma sra- d. A u ­
gusta Bu lk ly, e o jovem  Raul 
Toledo Galvão, filho do sr. 
Francisco Toledo G alvão.

Dia. 10, a menina A lber 
tina do Amaral Camargo,So 
brinha do sr. João do Araa ‘ 
ral Duarte.

Dia 12, a exma.sra- d .A l­
zira de Arruda, esposa do 
sr- Adolpho Rodrigues de 
Arruda; c sr-Luiz Rodrigues 
de Arruda e o sr- prof. Ac* 
cio de Camargo,m.d-director 
do Grupo escolar em Taqua- 
ritinga-

Enthronisacão*
Sabbado de Alieluia,pelas 

2 horas da tarde, foi solem* 
nemente enthrouizada a ima 
gem  do S. JCoração de Jesus 
na residencia do sr- Custodio 
Pinto Sam paiok Netto, illus* 
trado advogado do nosso fôro 
sendo celebrante 0  revmo. p. 
Manuel Gabinio de Carvalho 
e acuando se presente distin 
ctas familias e diversos ca* 
valheiro3- 
O altarsinho ali arranjado 

foi um dos maís bellos que 
temos visto nas cerimônias 
de enthronisação.
As senhoras cantoras do Bom 

Jesus entoaram dive.isos hym 
nos religiosos, que eram res­
pondidos pelas pessoas pre­
sentes.

Apoz a cerimonia religiosa 
foram offerecidos aos presen 
tes finos doces e licores.

Que o D iv ino Coraçãó de 
Jesus proteja sempre aquelle 
lar verdadeiramente christão

Salvou se do tumulo 
O leitor verá nestas linhas o 

tributo da mais sincera gratidão 
que pòde existir na vida, e 0 bom 
desejo de curar a mais terrível 
das enfermidades tão communs a 
todas as familias :

“ Como mãi, e tão torturada que 
fui com a doença, de um filho, 
unico amparo de minha velhice, 
vendo o ‘'perdido, por uma febre 
que 0 devorava, tosaiailo dia e

noite e com uma espectoração 
que infectava toda a casa, eu 
por mais confiada que fosse em 
Deus, 9Ó esperava 0 momento fa­
tal para descançar de tanta dea 
graça, quando, indicado pelo céo 
dei ao meu filho 0 Remedio V e­
getariano do Dr. Orhrcann, tão 
bom remedio, tão santo, tão po­
deroso, que meu filho recobrou 
a saude, podendo dizer que se 
salvou do tumulo. por este 
milagre que farei todos 03 sacri­
fícios para que chegue em toda 
as casas de familia a indicação 
do Remedio Vegetariano do Dr. 
Orhraann, o qual eu garanto 
que levantará a todos os doentes, 
e que será a felicidade para oa 
doentes dos pulmões, como foi 
para mey filho.

Rezando pela felicidade do Dr. 
Orhmano, envio nestas linha» 
0 meu coração de mãi agrade­
cida., que beija suas mão».

M a ria  Joaquina de Moraes
Firma reconhecida pelo tabel- 

lião Francisco G. Silva.
Em todas as pharmacias e dro­
ga r ia s

Necrologia
Em Jahú, falleceu às 7 e 1[2 

de 3 do andante mez o sr. Adol­
pho Frederico Ferraz Prado, cu ­
nhado do distincto catholico sr. 
João Ferraz de Almeida Prado 
Sobrinho.

Em suffragio de sua alma será 
celebrada em a igreja do Bora Je­
sus,Jás 6 horas do dia 10 p f u- 
ma missa para a qual convidam 
83 confessando gratos, as pessoas 
caridosas que a quizerem assistir.

Sentidos pezames á exma. farai 
lia enluetada.
—Na Aurora da existencia. quan 
do o botão da vida apenas se lhe 
entreabrira, e gentil senhorinha 
Alaria Laura T. Macedo, foi rou­
bada ao carinho dos seus que mui 
to a extremeciam, apoz longos pa 
decimentos motivados por uma 
enfermidade pertinaz 0 cruel. A 
sociedade ytuana, n'ella perdeu 
ym dos seus mais bellos orna­
mentos e os coraçães de seus 
paes, parentes e amigos sangram 
pela perda de uma fibra que os 
fazia contente» pela alegria,bon­
dade e raeiguice que vibrava. E 
foi por isso que a noticia do seu 
passamento prematuro, a muitos 
entristeceu, arrancando um frê­
mito de dor de suas almas que 
se enluetaram.

O sahimento fúnebre, deu se 
com grande acompanhamento ás 
17 horas de terça feira p.p.,sendo 
grande 0 acompanhamento.

Aos desolados progenitores e 
parentes, nossas sentidas condo 
lencias.

— Em 0 proximo sabbadc, 13 
do corrente mez, passa-se o 1°. 
annivorsario da morte do nosso 
bondoso amigo e prestante catho­
lico sr. Pedro Buglia.

Fervoroso catholico o sr.Pedro 
Buglia fundeu nesta cidade a ir- 
mandada de sto. Autonio; pae 
de família exemplar e amigo de 
dicado, á tedos encantava e cap 
tivava pelo 9eu trato ameno ebon 
doso. Para elle não existiam con 
trarieda.de8raem constrangimen­
tos; á todos faliava com o aor 
riso nos labios e o coração nas 
mãos.

Pela sua bella alma, em com- 
memoração do 1<> anniversario 
mandam celebrar em a igreja de 
N. do Carmo, ás 7 horas de 13 
vindouro, uma rnissfi e para aa- 
sistil a. convidam todas as pessoa 
caridosas, confessando se irnmen 
samente gratos por esse gesto de 
caridade.

M íssil
No dia ^5 ás 6 1[2 Jioras da 

manhã foi celebrada pelo Revm. 
p. Luiz Rizzo 11a Capella do Se­
nhor do Hojtc uma missa em suf 
fragio da alma do saudoso P.Ben 
to Dias Pacheco.

Ao Evangelho pouco ant s da 
communhào geral dos |doentes o 
P, Rizzo fez uma bonita pratica 
fallando sobre a vida do P.Bento 
e a caridade por elle prestada 
aos mfelizes Mo.phetico»,



S£

Tombola
ü. tombola em beneficio da cor* 

pcração musical «José V ictorio*, 
ficou marcada para o dia 14 p.v.

Em viagem
Seguiu para S. Paulo, onde pre­

tende Be collocar e continuar os 
seu3 estudos o distincto joven sr. 
José Maria de Camargo, filho do 
ncsso bom amigo sr. Marcolino 
Camargo.

DepJi de jan tar, Azia, tfatla de 
av

Com grande prazer faço pu­
blico que depois de muito pade­
cer do estomago e prisão de ven­
tre, tendo diariamente azia e 
falta de ar depois do jantar, e 
passando as vezes quatro dias 
sem evacuar, o que rae deixava 
quasi louco, curei-me completa­
mente com poucas uôses das ex­
traordinárias «Pilulas do Àbbade 
Moss», melhorando desde o pri­
meiro dia que comecei a usal-as, 
sobretudo da prisão de ventre 
que desappareceu desde o pri­
meiro dia*

Desejoso de mostrar rainha gra 
tidão e aconselhar aos que soi* 
frern, tão poderoso medicamen­
to subscrevo [com prazer oste 
attestado.

Carlos Rocha de Freitas
Rua Vicente de Souza, 158 

Em todas as pharmacias «  Dro­
garias. Âgentes em S, Paulo Ba* 
uel &  C.

S. Casa
Movimento da S. Casa de M i­

sericórdia durante o mez deMar 
ço p. p.

Existiam era tratamento 
Homeus 45
Mulheres 26—71

Entraram 
Homens 28
Mulheres 20—48

Sahirarn curados 
Homens 27
Mulheres 14 —41

Falleceram 
Homens 2
Mulheres 

Ficaram 
Homens 
Mulheres

em
2 - 4  

tratamento 
46

.2 8 -7 4  
Os fallecidos são:

Antonio da Silva, Alino Tho- 
maz, Luiza Maria Rodrigues e 
Cecilia de Camargo.

Pharmacia
Receitas aviadas 699 

Curativos feitos 
380, sendo em homens 285 e em 
mulheres 95.

— Para o hospital dos morphe 
ticos fizerão donativos: os srs.

José Leite, 25 litros de feijão 
José Galvão, 25 litros, José 
Rodrigues, 20 litros; AntonioBia- 
no, 5 litros; e José Vieira, 30 
litros, d. Emilia de Campos fez 
o donativo de 5$000 por inter­
médio do sr, João Po*ipeo.

Almoco■y
Domingo ultimG, o Revmo.P 

José Maria D. Monteiro oftere* 
ceu em a sua resídencia, um lau. 
to almoço aos seus parentes e 
amigos era regosijo de sua or­
denação .«acordo tal.

Foram notadas as seguintes 
pessoas: conego Cândido Rodri­
gues, revmos. padres Luiz Rizzo 
dr. Éugenio Pilloud, José Masset 
Arthur Leite, Mauricio Lans, e 
frei Bruno. Srs. João Antunes sua 
senhora e filhas senhrinbas 
AnnaleabelRederaptora e Francis 
ca de Almeida, d. Rosa da S ilvei­
ra Camargo,e gentili38imas filhas, 
senhorinhas Anatalia e Anna da 
Silveira Almeida, srs. Aureliano 
de Aguirre e exrna. senhora, dr. 
Antonio Bicudo ds Almeida, iir- 
rigo Battisti, João E. P. Cam­
pos, Oswaldo de Souza Aguirre, 
Luiz Gonzaga dos Santos, Adria­
no do Nascimento, DomingosCam 
pagnoli e algumas outras pessoas 
cujos nomes não nos foi possível 
registar.

Ao dessert o nosso collabora- 
dor Osvraldo de Souza Aguirr#

brindou em nome dos presentes 
o P. José Maria que em commo* 
vidas palavri s lhe respondeu a- 
gradecendo á todos ffPa prova de 
amizade que lhe tributavam.

Os convivas se retiraram cap- 
ti vos e f  gratos pelas gentilezas 
lhes dispensadas, fazendo ao P. 
José Maria votos de ventura aos 
quaes a «Federação» jubilosa,ac- 
cresce os seus sinceros e cordiaes 
embóras,

Asylo
Movimento do Asylo de Mendi 

cidade 
Existiam 68 asylados.
Entrou uma mulher e existem 

69.
Esmolas recebidas.
Do sr. Antonio do Paula Leite 

Camargo, 2 saceas de café.

Doença dos intestinos — Tinha 
perdido a vontadê de moer 
Depois de 14 mezes de soffrer 

dos intestinos, sem poder comer 
ou beber qualquer alimento que 
não fosse obrigalo a evacuar im- 
raediatamente com cólicas hor­
ríveis, desanimei de curar-me e 
mesmo não tinha vontade de v i­
ver- Estimulado, porem, pelo a* 
mor da familia, lançava mão 
dogfcreraedios que me aconselha­
vam, e foi assim que comecei 
a usar as “ Pilulas Antidyspepti- 
cas de O. Heínzelmann“ , com 
as quae9 e em pouco tempo fi­
quei completamente bom, e re­
cobrei a rainha felicidade.

Certo dos maravilhosos effei 
tos curativos das «Pilulas Ànti. 
dyspepticas de O. Heinzelmann“ 
nas doenças dos intestinos,cum­
pro um dever recoromendado o 
uso deste remedio.

Ernesto A. de Barros 
(Fazendeiro em Sant Anna) 

Firma reconhecida.
Ageates em S'Paulo, Baruel & C.

OBSERVAÇx.0 U T IL  : As ver 
dadéíras P ILU LA S  DO DR. OS 
,CAR HEINZ ELMANN Um nos 
md vidros Rotulos Encarnados t 
sobre os Rotulos vae impressa 
a marca registrada q. H. com 
ofcta por Tres Cêbras Entrela  
ça das.

exhibiram neste cartorio os do­
cumentos exigidos pela lei, afim 
de se casarem, João Bugne com 
20 annos de edade, solteiro, la­
vrador. natural de Jandiahy, re­
sidente neste município, filho le­
gitimo de Lucindo Burgni e D. 
Luiza Pavanelli; com Dona Ita* 
lina [Bnchini, com 19 annos de 
idade, solteira, occupações do: 
mestiças, natural de Ytú, resi­
dente neste município, filha lo 
gitima de VicenzoBucchini e D. 
Maria Bertolazzi.

Se alguera souber de algum 
impedimento, deve aecusal-o nos 
termos da lei e para ôs fine de 
direito.

Districto d« Ytú, 27 de Março 
de 1918.

0 Offieial do Registro Civil
Braz Ortiz

Districto de Ytú, 4 de Abril de 
1918.

O Offieial do Rogistro :Civil 
Braz Ortiz

Braz Ortiz, escrivão de Paz, 
e Offieial do Registro Civil do 
districto de Paz do município de 
Ytú, da Comarca de Nossa Se­
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Paulo, faz publico que e- 
xhibiram noste cartorio. os do­
cumentos exigidos pela lei afim

Braz Ortiz. Escrivão de Paz, 
eOfficial do Registro C ivil do 
disíripfc*i*ie Paz do município 
de Ytú. comarca de Nossa Se­
nhora da Candelaria. do Esta­
do de S. Paulo, faz publico que 
exhibiram neste cartorio os do­
cumentos exigidos pela lêi,afina 
de se casarem, Luiz Corona,cora 
23 annos de^edade, solteiro, ar­
tista, natural de Italia, residente 
nesta cidade, filho legitimo de 
Corona Vicenzo Pasquale e Do.de se casarem, Antonio Felix da

Costa, com 29 annos de edsde, na Maciocia L iberator^  com D. 
solteiro, barbeiro, natural

Cl P . S a m p a io  N e tto
ADVO GADO  

Patrocina causas civis com -  
merciaes, orphanologic&s, e cri 
minaes. Minutas de escrzpura  
contractos e inventários. —Defen 
de perante o Jury. Trata de co* 
brznçai amigaveis e jud^ciaes * 

Rua Direita 55 YTU

Braz Ortiz, Escrivão de Paz, 
e Offieial do Registro Civil do 
districto de Paz do município 
de Ytú, da comarca de Nossa Se­
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Paulo, faz publico quo exi­
biram neste cartoiio os documen 
tos exigidos pela lei, afim de 9e 
casare, Antonio José da Silvei­
ra, com 24 annos de edade,viu' 
vo, lavrador, natural de Ytu, re­
sidente neste município, filho le­
gitimo do Barnabé José da Sil­
veira, e Dona Isabel Maria de 
Oliveira; com Dona Candida de 
Oliveira Moraes, com 19 annos 
de edade, solteira, occupações do­
mesticas, natural de Ytu, residen­
te neste município, filha legitima 
de Joaquim Barbosa de Oliveira 
e Dona Francisca da Silveira 
Moraes.

Se alguem souber de algum im­
pedimento, deve accusal-o nos ter 
mos da lei e para os fins de direi6 
to.

Districto de Ytu, 27 do Março 
de 1918.

O Offieial do Registro Civii
Braz Ortiz

Observação: Elle viuvo de Es- 
cholastica Oorrea, falleeida em 
2 2 -8 -1 9 1 4 , deixou uma rilha 
menor.

O Offieial 
Braz Ortiz

de Cabreuva, residente ne»ta c i­
dade, filho legitimo dos finados 
Felix José da CosL e Dona 
Gertrudes Maria de Jesus; com 
Dona Rosalia Ogeda, com 18 
annos de edade. solteira, occa- 
pações domesticas, natural de 
Atibaia, residente nesta cidade, 

filha |egitima dos finados Manoel 
Ogeda e Dona Francisca Mo­
leiro.

Se alguem souber do agum im­
pedimento, deve accusal-o nos 
termos da L i  e para os fins de 
direito.

Districto de Ytú, 27 de Março 
de 1918.
O Offieial do Registro Civil

Braz Ortiz

Araelia da Silveira, cora 22 an­
nos de edade, solteira, o ocupações 
dsmesticaa, natural de Ytú. resi­
dente nesta cidade filha legitima 
de Joaquim Felix da Silveira o 
Dona Maria da' Silveira Moraes.

Se alguem souber de algura 
impedimento, deve accusal-o nos 
termos da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Ytú, 27 de Março 
de 1918.

O Offieial do Registro C ivil • 
Braz Ortiz

M d ita es  de p roc lam nta  p a ra  
ca sa n ién to s  j

Districto de Paz e município da 
Ytú— Comarca de N.Senhora 

da Candelaria 
Braz Ortiz, Escrivão de Paz. 

e Offieial do Registro Civil do 
districto de Paz do municipio de 
Ytú, da comarca de Nossa Senho­
ra da Candelaria, do Estado de 
S. Paulo, faz publico que exhibi 
ram neste cartorio os documen­
tos exigidos pela lei, afim de se 
casarem, Pedro Michi, com 22 
annos de edade, solteiro, lavra­
dor, natural de Italia, residente 
neste município, filho legitimo 
de Guilherme Michi e Dona Le* 
ticia Michi; cora Dona Marian- 
na Micheslli, com 19 annos de 
idade, solteira, occupações domes 
ticas, natural de São Roque, re­
sidente neste município, filha le 
gitima do Cornelio Micheslli (fal 
lecido) e Dona Marianna Michesl 
li.

Se alguem souber de algum j v  , 
impedimento, deve accusalonos1

Braz Ortiz, Escrivão de Paz, 
e Offieial do Registro Civil do 
Districto de Paz do município 
de Ytú, da comarca' de Nossa 
Senhora da Candelaria, do Esta­
do de São Paulo, faz publico que 
exhibiram neste cartorio os do­
cumentos exigidos pela lei, afim 
de se casarem.
José Narcizo de Pinho, com 18 
annos de idad^, solteiro, lavra­
dor, natural de Sorocaba, reai 
dente neste murRcipio, filho le 
gitimo de Benedieto Narciso e 
Dona Maria dePinho; cora Dona 
IgnaciaGertrudes Soares, com 21 
annos de idade, solteira, oceupa 
çõfcs domestica, natural de Ytú, 
residente neste raunicipio, filha 
natural de Gertrudes Anua Soa­
res e pais icognito.

Se alguera souber de algum o 
impedimento, deve accuzal-o nos 
termos da lei e para oa fins de 
direito.
Districto de Ytu, 5 de Abril 
de 1917.

O Offieial do R.Civil Brax Ortiz

Um Homen Preve­
nido'Vale por Dois

O  poder do corpo para resis­
tir e combater as enfermidades, 
é um dos factores mais aprecia­
dos que uma pessoa possue.

V .  Sa. D E B IL IT A  E S T E  
P O D E R  quando permitte que 
seu estado de saude se altere, 
porque assim o sangue enfraque­
ce e os nervous perdem sua es­
tabilidade.

V .  Sa. P R E S E R V A  E S T E  
P O D E R  que resiste ás enfer­
midades, quando observa uma 
vida methodica e não se excede 
em suas occupações.

V .  Sa. A G U M E N T A  
E S T E  P O D E R , quando for­
talece o sangue e os nervos com 
o uso opportuno de um tonioo 
como as Pilulas Rosadas do Dr. 
Williams, o Reconstituinte sem 
Rival.

JOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCOCXX)OOQC>C-3CX

Marta Laura  Maced® 
Teixeira

Francisco da Silva Teixeira c 
toda a familia agradecem penho- 
rados a todos os amiges e pa‘ 
rentes que acompanharam á ul­
tima morada os isstss mortaes 
de sua querida filha, M a r ,*  
Laura  Macedo Teixeira e, 
ao mesmo tempo es convidam 
para assistir à missa que por 
intenção da meema será resada 
no dia 8 de Abril, segunda feira 
iia egreja do Bom JeBua, as 7 112 
horas, antecipando a todos por 
este acto de religião os seus mais 
sinceros agradecimentos.
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á preço razoavel, um optimo des 
caroçador, de prensas e que tra 
balha com 60 serras. Para tratar 
com c sr. Salvador Constanzi, 4 
rua Joaquim Nabuco, 136. SALTO

termos da lei e para 03 fins de 
direito.

Districto de Ytú, 27 de Março 
de 1918.

O Offieial do Registro Civil.
Braz Ortiz

Braz Ortiz, Escrivão de Paz, 
e Offieial do Registro C ivil do 
districto de Paz do município 
de Ytú, da comarca de Nossa 
Senhora da Candelaria, do Esta­
do de S. Paulo, faz publico que

Braz Ortiz, Escrivão ue Paz e 
Offieial do Registro C ivil do dis­
tricto de Paz do municipio de 
Ytú, comarca de Nossa Senhora 
da Candelaria, do Estado de S. 
Paulo, faz publico que exhibi’ 
ram neste cartorio os documen­
tos exigidos pela lei afim de se 
casarem, Cândido João Francês 
chinelli, com 21 anuos de eda- 

| de, solteiro, lavrador, natural de 
residente neste municipio, 

filho legitimo de GuilhermeFran- 
ceschinelli e Dona Francisca 
Thomaz; com Dona Petrouilha 
Morelli, com 20 annos de eda­
de, solteira occupações domestica 
natural de Ytú, residente neste 
municipio, filha leg;tiraa do fina­
do Antonio Morelli e Dona M aria 
Daldon.

Se alguem souber de algum im 
pediraento, deve accusal-o nos 
termos da lfi e p i r i  >d ti ia le 
direito.

ELIX IR  DE NOGU EI RA 
ANNOS DE PRODÍGIOS 

0 b médicos mais illustres 
2 mo é facil v er ifica r neste 
o rnal, pelos attestados não 
querem outio depurativo do 
sangue, an ão  Rer o E lix ir  
deNogueira do pharm aceuti 
Chimico S IL V E IR A

e jis B ira  R j a t a a E f i a e t i i  m j

L L IM IC A  C IR Ú R G IC A  ]  
D E N T A R I A  

D e  A n to n io  I*. G u lm a rA e
Cirurgião Dentista, E  c ia l i s *  

em moléstia da boeca e -  a *
xos.
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Consulta das 8 ãs 
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i; CA A AN  TORO
Reiojonrisi e Josillieria IT A IjO S U ISSA

Rua do Commercio, N  62 Y T U 1 .~
Nesta acre,ditada casa se encontrarão relogios ejo iat ju? 

do todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 3 )  
Ch tido em ambos artigos.Deposito exclusivo neâta cidade doa 

afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam 43 
bem dos fabricantes Roskopf Patence, — Om ega— Aurea— rá  

n l  vendidos nos preço3 de S. Paulo. Imcumbe-se de qual 
j(L quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 
VT ctos vendidos são garantidos. Vendem-ae relogios de pare ^  
Cr des e despertadores.Concertam-se machinas de escrever •
^  Grammophones. Sh

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia ^3 
IS  ̂ . f e tits  para presentes.
VT Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios ?: 
fcT ZEN ITH  e OMEGA 1 \

^st de S Paulo—  Jo sé  S an toro  ^11



A O  P U B L I C O !
INVICTA Os fabricantes do Grande Depurativo do San- 

gue E I E X A R  D E  N O G U E I R A ,  do Phar-  

maceutico J foü o  elu S ilv ia  S i l v e i r a ,  avtaam
que, apesar da actual crise, não augmentaram  #
preço do referido preparado, não havendo raaão 
para o publico comprai-o por preço mais elevado
do que o seu antigo cuslo

Perpetua juventude. T intura vegeta l e ínof* 
fansiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velh ice precoce. Náo confundir a I N V I C T A ,  
com substanfcias oleosas nem com os tonicos re* 
generadores do systema pillar. T intura volátil, 
puramente vegetal, emfim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao ' cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. T in g  o 
cabello em todas as côres. Cada caixa contem 
dois vidros numerados (1 e 2 ), q u e  acompanhem 
U/T»a bulla com instrucções para o uso certoa^e 
seguro.

A ’ venda em toda parte e ,no deposito abai* 
xo. Creação da conhecida

Fabrica de acf umar ias
, C U I T R Y ,!

A. LO PE S  V A L L E
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RIO DE JANIERO

Sh.\lMÍ» Catão ébê tfantov JSPftvc
©r. hmx CtA&o dm Statto» ROt* 

ptda Twitldtà» ár 
tio, <tK-Úíí»G1W> àoo bO®p«tAC£ 
Timudwi de fitacat* Caen «  da B* 
ncíiwnorá Pmtmgnaaok da P »  
lota», «bg., «As.

Attasfco que «ea minha oüuit^ 
eawprego wm> optimo rocmltado c 
Étücèr dê Nogueira, íoraiulm d< 
pbs.raiacsratiao ahisáioo Joio dr 
Silva ílüveir».

N io  hesito eaa raòèwnflBendftl-c j 
a-oe que soffrem, porque oousid» 
ro um properado que sobrepuj* 
todo» os ebrãlaree, rc«0fcitoÍB«í 
ima ^pwialidade phaaTcJtcewíiw 
a que a seienoia B%edio» dera o 
beneplácito.
^P-elofcsa* 5 d» Novcabr® é » 1912 j 

Dr. Lui* Catle ãm S&ztoo Sã** \

(Ptema MdolMM&rfínl •

Estes excellentes remedios,que são

f
B jlex trem am en te  práticos, cura radical 
|j®| mente todas as molestias.Sobre elles 
(ili| diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
t í ;  morador em Itauna Estado da Bahia. 
ÍW y Em DOZE ANNOS de trabalhos pra- 
H ffí ticos em diversas pharmacias deste 

Estado,appliquei e usei 1NJJUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cíijos resulta 

iwwvyvwM dos em face dos que tenho obtido com
M i n a  II 0 uso (*0B «Específicos de Souza Soa 
W filU ia II res> êm caB0S graves) pouco va lo r

■
 merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre dyspep-

comvosco por tão s

m è. aTjea o y* nomica invenção Im
em favor da hu I M

»W W W M  manidade soffre II "*• /B  
wssaŝ ŝ saed d o r a ,  principal 

ente do pobres»*
Para sua applicação,cônsul* \

tae o NOVO MEDICO DE SOU* ^  ^  £ \
ZA SOARES, que se remette y y
GRATIS e L IV R E  DE PORTE 
a quem o pedir á o c ie r ta d e  m e d ic in a !  
S O U Z A  I t  R S . Lim itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares*; encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.

A  « A  A  V E N D A
Vende-se uma casa na rua do 

Patrocínio n. 47, estando em boas 
condiçõs e bem construída, tendo 
tambou «m  bom qu in ta l  9ufficien 
to para uma outra construcção.

Ver * tratar com o sr. João Cia* 
(na V illa Nova)

F S T O A O q  I N T E S T I N O S
As a s t l lh a s  <le v id a  de Souza Soares combatem o 

fastio, as más digestões, mbaaço grasteros, as 
psias e gatvalgias: curam as nauseas ou voraitos, a fia* 1 
tulencia, 'a  azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações ga9tricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os | 
intestinos, regula ncn< a vacuaçõe; previnem'o curam a I 
diarrhéa,a prÍ9áo de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa ! 
parecer o crescimento do veDtre pelo seupoder absorvent

CURAS : —  E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 1 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta* 
belecido com ojpuso das «PASTILH AS DA V II )A »  de Sou 
za Soares, de Pelotas. —  Pelotas, 9 de novembro de 1914. j  
Jeonymo Marengo, representante, da cpnceituada Socíetó 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Pau lo,! 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci­
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri­
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo etra- j  
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado I 
6801 vi recorrer as PASTILH AS DA V ID A  de Souza Soa- j 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado.
Pelotas, 30 — Manuel Jacinto Fagundes'

Dartkroft no pescoço • f*tm  1

H O R R ÍV E L  S O F F R E B

j-® D. Mabia IhunDiNi Campos
E
h r Attesto qtw estando sofíreudo

apor espaço de oító annos, Je dar 
Ghros ao pescoço e faces, ase 
 ̂ nesse período diversos medica 

E  mentoa indicados para tal moles 
5 j  ba, aendo todos de effeitoe oega 
|3|P ti voe.
H  A  «onselho do men mando 
pp Luiz Rego Sobral Campos, use 
“□  9 preparado Elixir de Nogueira 
£Õ do pharmaceutico João da Silv. 
^3 Silveira, e com tres vidros fique 
2 ]  râüsahttsnte curada, 
m  Por ser verdade, podem faze- 

desfa o uso que convier.
Esfado de Pernambuco —  Gr* 

,-J vatá, 29 de Abrü de 1913.

q g  Maria Br andina Campoj .

M  ( F i m  reconhecida).

Mitas pessoas quando se encon­
tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
do e perderam um tempo precioso.

Quand# doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio eífi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o F e i t o r »  1 í le  C a m b a rá  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaes

p harmacias e drogaria J

fír
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C O R N B L I O  P I N H O  
T r a t a  p a p e is  p a ro  

easanaeu to
Rua de Santa Rita num. 24 Y
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